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Portugués ——




Presidente da República distinguido com o prémio internacional pelo empenho na cooperação entre países mediterrânicos

O presidente da República vai receber no dia 12 de Junho o Prémio Mediterraneo 2009, atribuído por unanimidade, pela Fundação Mediterrâneo, uma organização internacional com sede em Itália.

O prémio distingue Cavaco Silva “em reconhecimento pelo seu empenho e acção no reforço da solidariedade e de uma activa cooperação entre os países mediterrânicos, em favor da promoção do desenvolvimento e da Paz, nessa região”, destaca uma nota da Presidência da República, que cita o comunicado divulgado pela Fundação.

O Prémio Mediterrâneo já homenageou diversas personalidades das áreas da política, cultura, ciências e sociedade, que se distinguiram pela sua acção em prol dos países euro-mediterrânicos.

O Rei Hussein da Jordânia e o Rei Juan Carlos de Espanha, o Presidente da República Francesa, Nicholas Sarkozy, o Primeiro-Ministro da Turquia, Recep Erdogan, o ministro das Relações Exteriores de Espanha, Miguel Moratinos, e o Prémio Nobel Shirin Ebadi, iraniano, foram algumas das personalidades galardoadas em anos anteriores.

A cerimónia de entrega do Prémio Mediterrâneo vai realizar-se na sede da Fundação Mediterrâneo, em Nápoles, no dia 12 de Junho, por ocasião da deslocação do Presidente da República àquela cidade, onde participará no Encontro que reúne, anualmente, os Chefes de Estado europeus pertencentes ao denominado «Grupo de Arraiolos», para uma discussão sobre questões europeias.

Visita

Cavaco Silva aposta na vizinhança para a paz
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O Presidente da República esteve em Nápoles, onde recebeu o Prémio Mediterrâneo-Instituições. Cavaco afirmou que as boas relações de vizinhança no Mediterrâneio promovem a paz, a segurança e a estabilidade económica. Depois reuniu-se o Grupo de Arraiolos, fundado por Sampaio.

O Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva, acompanhado da mulher, recebeu ontem em Nápoles (Itália) o "Prémio Mediterrâneo-Instituições 2009". A cerimónia decorreu na sede central da Fundação Mediterrâneo, um organismo internacional que pretende aproximar as relações entre as nações que se debruçam sobre o Mediterrâneo, e ao qual têm sido admitidos, ultimamente, muitos dos novos membros da União Europeia.

"O seu país está cheio de História e de encontros com o Islão e o Oriente: Tudo o que hoje constitui um recurso, uma fonte preciosa para aliviar a crise económica mundial que, não só não é económica, mas, sobretudo de valores. O seu povo, lançado numa aventura que se estendia aos quatro continentes, tinha percebido desde o início que, para sobreviver, devia integrar-se, misturar-se", afirmou Michele Carpasso, presidente da Fundação Mediterrâneo, no discurso de abertura.

Cavaco Silva ouviu e respondeu. "Portugal, fruto da sua História e da sua situação geográfica, tem frequentemente desempenhado o papel de ponte entre povos e culturas. Entendo que essa vocação deve estar particularmente presente na nossa vizinhança mais imediata, como é o caso do mediterrâneo. Ao promover a aproximação entre pessoas e realidades culturais diversas, a acção da fundação constitui um importantíssimo contributo para a paz, estabilidade e desenvolvimento económico e social que todos desejamos para esta região", diria o Presidente da República, acrescentando que esta é a atitude com que se identifica e que tem procurado imprimir à sua acção política.

Na visita  em Nápoles, Cavaco Silva participou ainda na Cimeira Informal Multilateral, de dois dias, entre os seis Chefes de Estado "unidos para a Europa" do Grupo de Arraiolos, convidados pelo presidente Giorgio Napolitano, destinada a apoiar o processo de integração da União Europeia.

Hospedados no Palácio Real de Nápoles, uma das quatro residências reais usadas pelos monarcas borbónicos durante o reino das Duas Sicília, com posição privilegiada  na Praça do Plebiscito, os participantes na cimeira eram os chefes de estado da Áustria, Alemanha, Lituânia, Portugal, Itália, Hungria. Ausentes ao último momento nesta cimeira do Grupo de Arraiolos, criado por Jorge Sampaio, os presidentes da Letónia, por questões relacionadas com a situação económica, e a Polónia.
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Cavaco ressalta empenho luso na União para o Mediterrâneo 
Por Paulo Alves Nogueira, da Agência Lusa
Nápoles, Itália, 12 jun (Lusa) – O presidente português, Aníbal Cavaco Silva, alertou nesta sexta-feira em Nápoles que os cidadãos têm de sentir-se atores do diálogo mediterrâneo para que este tenha sucesso e garantiu o empenho de Portugal na União para o Mediterrâneo.
“Portugal está firmemente empenhado no sucesso da União para o Mediterrâneo e espera, sinceramente, que seja possível ultrapassar as dificuldades que vêm impedindo que o seu funcionamento se processe de forma mais fluida”, afirmou Cavaco Silva na sede da Fundação Mediterrâneo.

No entanto, “de nada valerão as construções políticas e institucionais, se o diálogo não chegar aos nossos cidadãos, se estes não se sentirem verdadeiros atores do diálogo”, alertou.
Cavaco Silva discursava na cerimônia de entrega do Prêmio Mediterrâneo Instituições 2009, com que foi distinguido pela Fundação Mediterrâneo, criada em 1994 e com sede na cidade italiana de Nápoles.

O prêmio foi atribuído por unanimidade a Cavaco Silva “em reconhecimento pelo seu empenho e ação no reforço da solidariedade e de uma ativa cooperação entre os países mediterrâneos, em favor da promoção do desenvolvimento e da paz nessa região”, segundo um comunicado oficial.
Em anos anteriores, a Fundação Mediterrâneo distinguiu com o mesmo prêmio o rei Hussein da Jordânia, o rei Juan Carlos da Espanha, o rei Hassan 2° de Marrocos, a rainha Rania da Jordânia, o presidente francês, Nicolas Sarkozy, e o primeiro-ministro da Turquia, Recep Erdogan, entre outras personalidades do mundo político, cultural, científico e social.

Antes de Cavaco Silva, o presidente da Fundação Mediterrâneo, Michele Capasso, assinalou que Portugal tem uma História rica de contatos com o Islã e o Oriente, que constitui hoje um “recurso precioso para enfrentar a crise mundial que não é apenas econômica, mas, sobretudo, de valores”.

Michele Capasso propôs que a questão do diálogo entre o Ocidente e o Islã deixe de ser vista como uma “oposição de dois antagonistas”, mas que integre uma “área crítica comum” para que se possa avançar para um “objetivo partilhado”.
“Se por um lado é preciso reconhecer que a civilização europeia tem uma grande dívida para com a civilização islâmica, por outro é indispensável construir um futuro com os homens e as mulheres do mundo arábe-islâmico que partilham connosco os ideais de liberdade, igualdade e solidariedade”, afirmou.

A cerimônia na Fundação Mediterrâneo constituiu o primeiro ponto do programa da visita de dois dias a Nápoles do presidente português, que em seguida se juntou aos seus homólogos da Alemanha, Áustria, Lituânia, Hungria e Itália para o encontro do Grupo de Arraiolos, assim chamado por a primeira reunião ter ocorrido naquela vila alentejana, em 2003.

Os presidentes da Letônia e da Polônia cancelaram as suas participações no encontro.
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Cavaco Silva distinguido com prémio

Portugal empenhado na União para o Mediterrâneo

O Presidente da República, Cavaco Silva, alertou esta sexta-feira em Nápoles para a necessidade de incluir os cidadãos no diálogo mediterrâneo para que este tenha sucesso e garantiu o empenho de Portugal no projecto.

'Portugal está firmemente empenhado no sucesso da União para o Mediterrâneo e espera, sinceramente, que seja possível ultrapassar as dificuldades que vêm impedindo que o seu funcionamento se processe de forma mais fluida', afirmou o Chefe de Estado português na Fundação Mediterâneo.

Porém, continuou Cavaco Silva, 'de nada valerão as construções políticas e institucionais, se o diálogo não chegar aos nossos cidadãos, se estes não se sentirem verdadeiros actores do diálogo'.

O Presidente da República discursava na cerimónia da entrega do Prémio Mediterrâneo Instituições 2009, com que foi distinguido pela Fundação Mediterrâneo.

O prémio foi atribuído por unanimidade a Cavaco Silva 'em reconhecimento pelo seu empenho e acção no reforço da solidariedade e de uma activa cooperação entre países mediterrâneos, em favor da promoção do desenvolvimento e da paz nessa região'.




PR/Itália: Cavaco Silva reúne-se em Nápoles com sete homólogos da UE para discutir questões europeias

Lisboa, 11 Jun (Lusa) -- O Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva, desloca-se sexta-feira a Nápoles, Itália, para discutir questões europeias com sete outros chefes de Estado da União Europeia (UE), no encontro anual do Grupo de Arraiolos.

Naquela cidade do Sul de Itália, Cavaco Silva vai também receber o Prémio Mediterrâneo Instituições 2009, atribuído pela Fundação Mediterrâneo, e será condecorado no sábado pelo Presidente da Letónia, Valdis Zatlers, por ter defendido a independência daquele Estado Báltico em 1987.

Além de Cavaco Silva e de Valdis Zatlers, participam no encontro de dois dias em Nápoles os presidentes da Alemanha (Horst Kohler), da Áustria (Heinz Fischer), da Lituânia (Valdas Adamkus), da Hungria (László Sólyom), da Itália (Giorgio Napolitano) e da Polónia (Lech Kaczynski).
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